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Primeira Etapa

O processo de implantação da CNAE-Fiscal 
ocorreu em 1999 através do “De/Para”, para os 
contribuintes inscritos; os novos foram cadastrados 
com a CNAE-Fiscal e em Dezembro de 2002 foi 
feita a unificação do Cadastro de Contribuintes do 
Estado, ou seja, uma única inscrição para os 
Contribuintes do Com, Ind, Serviços e 
Agropecuária. Antes, a inscrição era composta com 
uma numeração de 09 (nove) dígitos p/ Com, Ind e 
Serviços e uma numeração de 10 (dez) dígitos p/ 
Agropecuária. A implantação da CNAE-Fiscal na 
base do cadastro foi definitiva desde 1999, mas 
internamente correlacionada com o CAE/MT.



Problemas na implantaçãoProblemas na implantação

• A tabela de atividades econômicas anterior, CAE, 
possuía cerca de 944 atividades; a nova tabela tem 
1.183 sub-classe de atividades econômicas

• O nível de detalhamento da CNAE-Fiscal dificultou a 
implantação por ela ser sintética, enquanto o CAE/MT 
é analítico, havendo um CAE para vários CNAE-
Fiscal, ou vice-versa.



Soluções encontradas para 
os problemas

Nos casos de contribuinte Produtor Rural Pessoa Jurídica 
e Física, a identificação da atividade é feita através da 
Guia de Informação Anual – GIA. As atualizações 
cadastrais (Recadastramento) estão sendo efetuadas 
através das solicitações eletrônicas.

O “De/Para” foi feito  para a atividade mais aproximada;

Atividade secundária - permaneceu inicialmente sem a 
informação no cadastro já existente e a atualização está 
sendo feita através dos processos de recadastramento 
Contribuinte Produtor Rural Pessoa Física e Jurídica  
protocolados nesta Secretaria. A atualização deve ser 
resolvida por completo com o recadastramento que será 
finalizado em março/2004.



Benefícios com a 
implantação

InternoInterno:

1.Identificação efetiva da atividade econômica exercida 
pela empresa;

2.Facilidades na apuração do índice de participação 
dos municípios(25% do ICMS que deve ser 
repassado pelo estado aos municípios)

3.Realização de fiscalizações segmentadas;
4.O intercâmbio de informações mais consistentes 

entre as diversas esferas do governo.
5.Com a CNAE-Fiscal secundária, podemos identificar 

outras atividades exercidas pela empresa;



A atividade econômica no 
cadastro

• É através da atividade econômica que o sistema 
alimenta os outros sistemas da SEFAZ, tais como 
GIA, Arrecadação,Fiscalização,etc....

   Identifica as obrigações Tributárias e Acessórias de 
cada Contribuinte. As atividades econômicas, são 
identificadas no sistema, fornecendo todas as 
informações necessárias para o tratamento tributário 
das empresas cadastradas no Estado.



Exemplo:

• O contribuinte Produtor Rural, tanto Pessoa Jurídica 
como Pessoa Física Equiparada, com a atividade 
econômica 0115-500 – Cultivo de soja  - é obrigado a 
entregar a GIA-Mensal ou Guia de informações 
anuais, a efetuar o recolhimento mensal do ICMS, a 
ter notas fiscais, livros fiscais, etc... Portanto, a 
CNAE-Fiscal é o que identifica o tipo de atividade 
explorada pelo contribuinte e suas obrigações 
tributárias e acessórias.



Atividade Econômica x 
Produtor Rural

• Através da CNAE-Fiscal Principal e Secundária, é 
que se identifica a atividade econômica do Estado 
por intermédio dos segmentos de produção.
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